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Caros leitores e leitoras do AKIKOLÁ, 
Família Redentorista.

PALAVRA DO PROVINCIAL

padrenelsonantonio pe.nelsonantonio

Pe. Nelson Antonio Linhares, C.Ss.R.

Um compromisso fun-
damental da História 
encontra-se na sua 

relação com a memória. 
Memória é a capacidade 
humana de reter fatos e 
experiências do passado e 
retransmiti-los às novas ge-
rações, através de diferen-
tes meios (voz, música, ima-
gem, textos, etc.).

A construção de iden-
tidades pessoais e sociais 
está relacionada à memó-
ria, já que tanto no plano 
individual quanto no cole-
tivo, ela permite que cada 
geração estabeleça víncu-
los com as gerações ante-
riores. Os indivíduos, assim 
como as sociedades, pro-
curam preservar o passado 
como um guia que serve de 
orientação para enfrentar 
as incertezas do presente e 
do futuro.

É nesse sentido que nós, 
Missionários Redentoristas 
da Província do Rio-Minas
-Espírito Santo, queremos 
celebrar este aniversário, 

valorizando a caminhada 
dos confrades holandeses e 
brasileiros que construíram 
esta história.

A passagem de Vice-Pro-
víncia para Província seguiu 
um protocolo:

15/06/1951: Foi assinado, em 
Roma, pelo Cardeal Arcá-
dio Larraona, Secretário da 
Sagrada Congregação dos 
Religiosos, o Decreto de ele-
vação da Vice-Província Re-
dentorista do Rio de Janei-
ro à categoria de Província. 
Nele, veio expresso o desejo 
de que a Província Reden-
torista Holandesa (de Ams-
terdam) “continue por al-
guns anos a prestar auxílio, 
especialmente em vista das 
casas de formação, como 
convém que faça a mãe 
com a filha... embora eman-
cipada”. E isso aconteceu de 
fato, haja vista as vindas dos 
Padres Jaime Snoek, Frede-
rico Stein e Francisco Xavier 
Monfort.

24/06/1951: Nesta data che-
gou o muito esperado te-
legrama do Padre Geral 
comunicando a licença da 
Santa Sé para erigir a Pro-
víncia autônoma do Rio de 

Janeiro. Entraria em vigor 
no dia 29 deste mês, festa 
de São Pedro e São Paulo.

29/06/1951: Ereção canônica 
da Província Redentorista 
do Rio de Janeiro (FJ 2600). 
Seu primeiro Provincial foi o 
Padre Lucas Veeger, que já 
exercia o cargo de Vice-Pro-
vincial desde o ano de 1947. 
Ele tornou-se, assim, o pri-
meiro Provincial e o último 
Vice-Provincial.

Recordar esta história é 
olhar o passado com gra-
tidão a todos os confrades 
que gastaram suas vidas 
pela evangelização.

Celebrar esta história é 
viver o presente com paixão 
pela missão Redentorista 
junto aos pobres e necessi-
tados.

Viver esta história é abra-
çar o futuro com a esperan-
ça de que a reestruturação 
para a missão aprofunde o 
nosso carisma Redentorista.

Rezamos com o salmis-
ta: “Esperando, esperei… 
Esperando, esperamos…” 
(Sl 39(40). Traduzindo: Es-
perando, esperancei… Espe-
rando, esperançamos!

70 ANOS DE FUNDAÇÃO DA

PROVÍNCIA DO RIO

https://www.facebook.com/padrenelsonantonio
https://www.instagram.com/pe.nelsonantonio/
https://www.instagram.com/pe.nelsonantonio/
https://www.facebook.com/padrenelsonantonio
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A celebração dos 70 anos de fun-
dação da Província do Rio nos 
permite olhar para o passado, 

reconhecendo os eventos e as pessoas 
que construíram essa história; enten-
der o presente, consolidando a traje-
tória missionária até aqui vivida; e ter 
esperança no futuro, uma vez que esse 
aniversário nos alcança em tempos de 
reestruturação da Congregação Re-
dentorista.

Nesta edição comemorativa do Aki-
kolá, conversamos sobre esse impor-
tante marco histórico com o Pe. Bruno 
Alves Coelho, C.Ss.R., mestre em Histó-
ria, que reunirá a trajetória da Provín-
cia do Rio em um livro, com previsão 
de lançamento no segundo semestre 
de 2021.

ENTREVISTA COM

Pe. Bruno Alves Coelho, C.Ss.R.

29 de Junho - 1951 - Fundação da Província do Rio de Janeiro.

Pe. Bruno Alves Coelho, C.Ss.R.
Juiz de Fora - MG

A PROVÍNCIA SEPTUAGENÁRIA
À LUZ DA CIÊNCIA HISTÓRICA!
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 “É obrigação de todos edificar os demais

com uma vida boa, santa e honesta.”Santo Afonso

Nesses 70 anos de fundação, como 
você avalia o processo de desenvolvi-
mento da Província do Rio, sob a luz 
da ciência histórica?

A mais importante postura do his-
toriador ao pesquisar o passado é ser 
crítico, mas, sem se colocar na posição 
de juiz daqueles que o precederam ou 
meramente de buscar acertos ou erros. 
O historiador em seu ofício, deve ter a 
sensibilidade e humildade de se “des-
vestir” de suas ideologias, preconceitos 
ou pretensão de saber, e se dirigir ao 
passado na atitude intelectual da bus-
ca, da pesquisa honesta. Olhar para a 
história da Província do Rio, desarma-
do das atitudes equívocas acima, me 
possibilitaram reconhecer um grupo 
religioso profundamente convicto de 
sua fé, vocação e missão. Obviamen-
te, equívocos foram cometidos, dores 
foram vividas e compartilhadas pelos 
confrades, mas, eles conseguiram, da 
melhor forma que puderam, manter 
e desenvolver a herança recebida dos 
holandeses. Portanto, é sem medo de 
exagero que avalio nossa história pro-
vincial como marcada mais por luzes 
do que por sombras.

Dentre tantos feitos importantes em 
diversas frentes de trabalho nesses 
70 anos, quais fatos você destacaria?

São tantos... e mesmo os tidos como 
mais simples têm sua relevância na 
construção e consolidação de nossa 
Província. Todavia, gostaria de ressaltar 

apenas dois, a fim de ser econômico 
em minha resposta. O trabalho missio-
nário sempre foi a marca de nossa Pro-
víncia, todavia, desde a chegada dos 
holandeses, nosso grupo optou pela 
adaptação dos métodos ao jeito de ser 
brasileiro, ou seja, não simplesmente 
repetiu a metodologia aplicada na Eu-
ropa para nosso povo brasileiro. Esta 
adaptação metodológica conheceu 
sua versão mais criativa em todos os ra-
mos da Congregação justamente aqui 
em nossa Província: as missões inseri-
das, nascidas com os desafios do Con-
cílio Vaticano II. Outro feito importante 
é o campo da formação para os futuros 
missionários. Também pelas novidades 
trazidas pelo Concílio Vaticano II, a for-
mação precisou ser modificada. Nossa 
Província foi pioneira no mundo em 
adaptar para os tempos modernos os 
programas formativos, a forma de sele-
ção dos candidatos e seu devido acom-
panhamento, e romper com o sistema 
de grandes seminários para o sistema 
das chamadas casas de formação ou 
comunidades vocacionais.

Uma história é construída, sobretu-
do, por pessoas. Como você percebe 
o empenho de tantos confrades (ho-
landeses e brasileiros) e leigos que, 
mesmo diante dos desafios, perseve-
raram, realizaram projetos e criaram 
o rosto da Província?

Trabalho e generosidade. Estas são 
as marcas constantes que me salta-
ram aos olhos na leitura dos documen-
tos de nosso Arquivo Provincial, no que 

“O trabalho missionário sempre foi a marca de nossa Província”.
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se refere aos homens e mulheres que 
possibilitaram a construção de nossa 
Província. No entanto, o estofo de tan-
ta abnegação outra coisa não é do que 
uma resposta eficaz à fé cristã, tra-
duzida pela espiritualidade de Santo 
Afonso e de seu carisma missionário. 
Desde a vinda dos primeiros Redento-
ristas para o Brasil, em 1893, passando 
pela elevação desta porção da Con-
gregação Redentorista à categoria de 
Província, em 1951, até o presente, nos-
so grupo só perseverou na fidelidade, 
em suas mais variadas frentes, porque 
composto por confrades de fé, gene-
rosidade e trabalho que souberam in-
tegrar os leigos, homens e mulheres, 
nesta mesma mentalidade. Esta foi e, 
ao meu ver, continuará sendo a atitu-
de correta para que, em cada época 
histórica, a Congregação Redentorista 
continue fiel e eficaz em sua missão 
na Igreja, ao mesmo tempo que con-
segue força e criatividade para superar 
os desafios.

Você lançará no segundo semestre 
um livro comemorativo aos 70 anos 
de fundação da Província do Rio. De 
que forma abordará essa história em 
sua obra?

Antes de tudo, memória agradecida 
ao Governo Provincial por me confiar 
esta honrosa tarefa em tão especial 
data! Sabedor de tão grande responsa-

bilidade, tenho a cons-
ciência de que seria im-
possível debruçar-me 
sobre nossa riquíssima 

história provincial, de 
forma exaustiva 

e crítica, em um volume menos pre-
tencioso como será a obra que está a 
caminho. Assim, enfoquei alguns epi-
sódios, arbitrariamente selecionados 
por mim, que me auxiliarão no deba-
te sobre a construção da identidade 
redentorista da Província do Rio. Por-
tanto, não será um livro pautado pela 
composição de fatos, longas narrativas 
ou elenco de datas, mas, antes, prima-
rá pela discussão de alguns eventos e 
atividades que marcaram a caminha-
da do grupo.

Celebrar essa história fortalece a co-
ragem para seguir em frente! Como 
você vê o futuro da nossa Unidade 
Redentorista em tempos de reestru-
turação, com a união à Província de 
São Paulo e Vice-Província da Bahia?

Bem, para ser prático, as três Unida-
des atuais deixarão de existir, no sen-
tido jurídico e canônico, e formarão 
uma nova Unidade nascida das três. 
Então, não há futuro para as atuais ins-
tituições como se entendem hoje. En-
tretanto, isto não deve ser olhado pelo 
viés negativo, muito pelo contrário! O 
que deixará de existir são as três enti-
dades canônicas, pois, a nova Unidade 
será formada por confrades com histó-
ria e pertença à Congregação Reden-
torista. O processo de reestruturação 
só se mostra possível por isso: comun-
gamos o mesmo carisma missionário 
e a mesma espiritualidade. Assim, jus-
tamente pela fidelidade de cada uma 
das três Unidades em seu território 
específico, podemos olhar para o fu-
turo com otimismo e esperança, pois, 
aqueles que formarão uma única Uni-
dade Provincial são todos Missionários 
Redentoristas.

Brenda Melo
Jornalista
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Jovem, já pensou em ser
Missionário Redentorista?

www.vocacionalredentorista.com.br

Escreva para:
Secretariado Vocacional Redentorista

Rua Tupis, 204 - sala 311 - centro - Belo Horizonte - MG - CEP: 30.190-904
Tel.: (31) 3226-9595 - ramal 212 - E-mail: contato@vocacionalredentorista.com.br

vocacionalredentoristaPastoralVocacionalRedentorista

Entre em contato, pelo WhatsApp Vocacional         (31) 99979-3523

http://vocacionalredentorista.com.br
www.vocacionalredentorista.com.br
https://www.instagram.com/vocacionalredentorista/
https://www.facebook.com/PastoralVocacionalRedentorista
https://www.facebook.com/PastoralVocacionalRedentorista
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Eis que a Província está completan-
do 70 anos. Tantos anos de uma 
história baseada em Jesus Cristo, 

que encontrou em Santo Afonso uma 
forma de atualização missionária que 
se transformou em um dom para toda 
a Igreja; esta história foi levada adiante 
através da coragem e persistência de 
São Clemente Maria Hofbauer, passan-
do por diversos países e chegando até 
a Holanda. Dos Países Baixos europeus, 
esta via do amor de Deus se estendeu 
até o Brasil, na cidade de Juiz de Fora 
(MG), primeira fundação do grupo mis-
sionário na Terra de Santa Cruz. Nesta 
terra fértil, a fundação cresceu e se de-
senvolveu, passando de missão a Vice
-Província e, há 70 anos atrás, Província.

Recordar fatos e principalmente pes-
soas desta história não é simplesmente 
um exercício mental de memória. Na 

ESPIRITUALIDADE REDENTORISTA

Recordação – Memória Agradecida:

Pe. Jaime Snoek, C.Ss.R.

Pe. Maikel Pablo Dalbem, C.Ss.R.
Roma | Itália
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mais bela e sana tradição 
hebraico-cristã, fazer me-
mória é acolher e atuali-
zar um caminho que não 
é iniciado conosco, mas 
que continua em nós e 
continuará na vida da-
queles que virão depois 
de nós. É tomar cons-
ciência de um verdadei-
ro “dom” recebido que se 
abre em nós “promessa” 
de futuro na graça que 
jamais se interrompe. 

Por graça de Deus, há 
mais de 20 anos participo 
deste caminho. Hoje não 
me encontro mais no ter-
ritório físico da Província, pois desen-
volvo a missão em chão inter-provincial 
na Accademia Alfonsiana de Roma (Itá-
lia). Contudo, pertenço a esta Província 
e reconheço com muita gratidão que 
minha identidade como Redentorista 
depende de tantos com quem me en-
contrei desde os primeiros anos de for-
mação. Pretendo nos próximos meses 
revisitar, a partir dos elementos morais 
que recebi, minhas lembranças das 
pessoas que me ajudaram a ser hoje 
um Redentorista professor de Teologia 
Moral. O primeiro desta lista é o Pe. Jai-
me Snoek, C.Ss.R.

Cornelis Jacobus Snoek, para os bra-
sileiros simplesmente Pe. Jaime, nasceu 
no dia 25 de dezembro de 1920 na cida-
de holandesa de Mijdrecht, na Provín-
cia de Utrecht. Seus pais se chamavam 
Nicolaas Martinus Snoek e Petronella 
Maria Roeleveld, e tiveram quinze fi-
lhos. Jaime viveu sua infância e adoles-
cência em meio a uma situação muito 
complexa entre o fim da Primeira Guer-
ra Mundial e o início da Segunda Guer-
ra Mundial, que certamente formaram 
sua identidade na busca pela paz e na 

sensibilidade verso às 
pessoas que sofrem com 
o mal provocado pelas 
loucuras e injustiças hu-
manas.

Depois de sua ordena-
ção, a Wittem em 1947, 
Jaime parte para a Itália, 
onde estudará Teologia 
Moral no Angelicum, ins-
tituto superior coordena-
do pelos dominicanos, 
para depois ir ensinar no 
recém-inaugurado Se-
minário da Floresta, em 
Juiz de Fora – MG. A Ac-
cademia Alfonsiana ain-
da não estava totalmen-

te operativa; eram seus primeiros anos. 
Existiam apenas alguns cursos esporá-
dicos. Jaime, em suas breves memórias 
mantidas no Arquivo Provincial, se re-
corda dos cursos que aqui participou 
com grandes nomes Redentoristas 
como Häring e Vereecke. Segundo o 
próprio, sua formação em Teologia Mo-
ral aconteceu praticamente em meio 
àqueles breves cursos da iniciante Ac-
cademia.

Se por um lado Jaime era um gran-
de intelectual e professor, com vasta 
produção acadêmica, escrevendo para 
várias revistas e ajudando a fundar os 
cursos de Serviço Social e Ciências da 
Religião em Juiz de Fora, por outro lado, 
como bom Redentorista, era tocado 
pela realidade que se manifestava em 
uma ação pastoral/social sempre próxi-
ma dos menos favorecidos (dentre tan-
tos atos, ajudou a fundar a Obra Social 
Nossa Senhora da Glória, bem como 
diversos grupos de luta pelos direitos 
humanos).

Jaime não era um padre das grandes 
homilias. Quando o conheci, nos anos fi-
nais da década de 1990, havia já a idade 
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avançada e se ocupava das missas na 
pequena capela de São Roque, aos pés 
do Morro da Glória, e no Ambulatório 
Nossa Senhora da Glória. Creio que fo-
ram pouquíssimas vezes que o vi cele-
brar na Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Glória, com maior afluência de fiéis. 

Tratava-se de um tipo interessante: 
calado, mas com um senso de humor 
muito característico; avesso às multi-
dões, mas grande acolhedor no con-
fessionário e aconselhamento. Grande 
parte de seu material de ensino moral 
esteve voltado às questões complexas 
da sexualidade e dos problemas das fa-
mílias em crise. Chegou a ser visto com 
desconfiança por alguns devido às suas 
posições avançadas para o seu tempo. 

Como o fundador da Congregação 
Redentorista, Santo Afonso, Jaime não 
se perdeu nas nuvens do intelectua-
lismo, mas ouviu o grito dos pobres e 
sofredores de seu tempo. Fato interes-

sante: quando já debilitado pelo Alzhei-
mer, depois que me reapresentei a ele 
(não se recordava quem eu era, mes-
mo tendo feito direção espiritual por 
algum tempo com ele), lhe propus um 
caso moral bastante complicado. Sua 
resposta me encantou... Uma lucidez e 
clareza intelectual e pastoral formidá-
veis, difíceis de encontrar em nossos 
tempos estranhos.

Hoje, no lugar que ocupo como pro-
fessor de Teologia Moral Social, carrego 
do aprendizado com a pessoa do Jaime 
elementos que me são de grande im-
portância: o lugar do silêncio e da refle-
xão, este jogo do eu-com-eu permeado 
pelo outro; a sensibilidade e proximi-
dade à realidade, este sujar-se de vida; 
a acolhida incondicional, fundada no 
amor do Trinitário.

Jaime faleceu em Juiz de Fora às 15hs 
do dia 29 de setembro de 2013, depois 
de um breve período de internação.



          JUNHO | 2021              AKIKOLÁ11

53 anos no Vale do Aço

www.educadoramg.com.br

UMA NOVA RÁDIO
PARA NOVOS TEMPOS!

E  E S T A M O S  A P E N A S  C O M E Ç A N D O !

educadora1010RadioEducadoraMG

ANUNCIE CONOSCO:

(31) 3842-1400

Baixe nosso App

http://www.educadoramg.com.br
https://www.instagram.com/educadora1010/
https://www.instagram.com/educadora1010/
https://www.facebook.com/RadioEducadoraMG
https://www.facebook.com/RadioEducadoraMG
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.radioweb.educadoraam
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.radioweb.educadoraam
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Em 70 anos de história, a Província 
do Rio tem sua missão comparti-
lhada com leigos e leigas que são 

força vital no projeto de anunciar a Pala-
vra de Deus aos mais pobres e abando-
nados. Cada um, à sua maneira, colabo-
ra com seus dons, vigilantes no cuidado, 
acolhimento e na escuta. Experimentam 
a presença amorosa de Deus em suas 
vidas e indicam trajetórias para que ou-
tras pessoas também tenham o seu en-
contro pessoal com Jesus. Nessa cami-
nhada, juntos somos mais fortes! E por 
isso, este espaço é dedicado à voz da-
queles que deram o seu corajoso “sim”, 
que construíram e constroem essa linda 
história com a Província!

“Participar da festa dos 70 anos da Pro-
víncia é oportunidade especial de grati-
dão, perdão e renovação do compromis-
so dos Missionários Leigos Redentoristas. 
Celebrar a memória é comprometer-nos 
com o futuro. Memória agradecida: ao 
marco fundamental desta iniciativa, o 
Capítulo Geral de 1991, que convocou os 
Redentoristas a abrirem-se aos leigos; ao 
Pe. Dalton Barros, C.Ss.R., que abriu as 
portas da Província para a acolhida da 
presença leiga; e à Província que sempre 
oportuniza mergulho na espiritualidade e 
preciosa formação, acompanha, apoia e 
suscita o desabrochar do protagonismo 
leigo como corresponsável e colaborador 
na missão compartilhada.

REDENTORISTAS

NOSSO SIM,
UMA ÚNICA HISTÓRIA!

“Recordarei teu nome, em todos os tempos” (Sl 45,18).

MLR
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Sujeitos na ‘Igreja, Congregação e So-
ciedade’, com alegria e alma afonsiana, 
esforçamos em exercer a desafiante mis-
são de anunciar o Redentor na família, no 
trabalho e nas variadas realidades coti-
dianas. 

Seduzidos pelo Espírito do Redentor e 
vivendo a reestruturação, nosso olhar se 
enche de esperança. Somos gratos por 
estarmos enraizados nessa seara, assu-
mindo a vocação com criatividade e au-
dácia, porque não caminhamos sozinhos. 

Parabéns, Província! Avancemos sen-
do presença Redentora juntos aos mais 
vulneráveis com novas respostas e novo 
modo de fazer a missão acontecer”.

Angelo Farias, Missionário Leigo Re-
dentorista do Núcleo Dom Muniz (Belo 
Horizonte/MG) há 25 anos.

“Que grande felicidade é poder come-
morar o septuagenário da Província do 
Rio, e mais ainda é saber que nós, jovens 
da Juventude Missionária Redentorista 
(Jumire), participamos dessa caminha-
da e somos membros tão ativos desta 
Província! Uma história marcada pela 
evangelização, pelo desejo de levar a 
Redenção de Jesus a todos os corações, 
sem distinção nenhuma de pessoas. E foi 
nesse sentido que nós, jovens, fomos pre-
senteados com a graça de ter um espaço 
para evangelizar do nosso modo, com a 
nossa criatividade e com a força em nos-
sos corações do Evangelho de Jesus e 
os ensinamentos de Santo Afonso e dos 
padres. Tenho certeza de que, se percor-
remos todas as Unidades da Jumire em 
nossa Província, será comum a gratidão 
pela confiança e pelos ensinamentos que 
proporcionaram um grande crescimento 
em cada jovem para levar e viver o ca-
risma Redentorista. Desejo, em nome de 
toda a Jumire, mais bênçãos e ações de 
evangelização para a nossa Província, e 
que os membros religiosos e nós leigos si-
gamos com a intercessão da Mãe do Per-

pétuo Socorro e com o ensinamento de 
Santo Afonso em nossos corações: ‘Fazer 
o que Deus quer e querer o que Deus faz’. 
Parabéns, Província do Rio!”

Daniella Paes Pessanha, Jovem Missio-
nária Redentorista em Campos dos Goy-
tacazes (RJ) há 5 anos.

“Com o coração em festa, em nome da 
querida Rádio Educadora, venho parabe-
nizar a Província do Rio, Minas e Espírito 
Santo, que completa 70 anos de sua fun-
dação. 

Uma das mais importantes missões da 
Província, com certeza, é a de pregar a 
Palavra de Deus de muitas formas, so-
bretudo, na difusão desta Palavra pelas 
ondas de nossa Rádio, que este ano tam-
bém completou 53 anos de atividades. 

Como mantenedora da Rádio, a Pro-
víncia tem papel vital na existência da 
emissora, que é um patrimônio de nossa 
região, se pautando por levar de forma 
ética, imparcial e responsável a evangeli-
zação, a informação e o entretenimento.

Roguemos a Deus para que nossa 
Província continue exercendo este papel 
fundamental principalmente nos tempos 
atuais”.

Christie Soares Batista, funcionária da 
Rádio Educadora de Coronel Fabriciano 
(MG) há 16 anos.

“As Obras Sociais Redentoristas da 
Província RJ-MG-ES têm como principal 
objetivo evangelizar e auxiliar homens, 
mulheres, adolescentes e crianças que vi-
vem em situação de vulnerabilidade  

a criarem uma nova realidade para 
suas vidas. Seguindo o jeito de ser Re-
dentorista, chamados a continuar a mis-
são de Jesus Cristo, as Obras Socias tra-
balham, sem fins lucrativos, para auxiliar 
no resgate da autoestima e valorização 
pessoal dos assistidos, colaborando na 
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formação profissional através de cursos, 
atendimento social e assistência em ge-
ral. Santo Agostinho dizia: ‘Não basta fa-
zer coisas boas; é preciso fazê-las bem’. 
Assim tem sido a caminhada das Obras 
Sociais da Província nessas décadas: 
uma constante busca para fazer o me-
lhor, em parceria com voluntários, padres 
e irmãos Redentoristas. 

À Província, em nome de todos os vo-
luntários, parceiros, assistentes sociais 
e demais funcionários, nossa gratidão 
pelo apoio e incentivo. No septuagésimo 
aniversário de fundação, desejamos que 
Deus continue completando Sua Obra na 
Província RJ-MG-ES! Que a Mãe do Per-
pétuo Socorro seja sempre a luz que indi-
ca o caminho e o colo amoroso para en-
contrar repouso e forças para seguirmos 
fiéis ao bom Deus!”.

Graça Linhares, voluntária há 18 anos 
na Obra Social São José, em Belo Hori-
zonte (MG).

“Fazer parte da Família Redentorista 
me traz uma gratidão imensa! Somos pri-
vilegiados de trabalhar em um lugar tão 
especial, próximo da natureza, com um 
ambiente acolhedor e humano; é como 
um “lar longe de casa” e com pessoas que 
te inspiram a ser melhor a cada dia. Nes-
tes 70 anos de fundação da Província do 
Rio, as Casas de Retiros (São José/Belo 
Horizonte, MG e Seminário da Floresta/
Juiz de Fora, MG) estão presentes desde 
o início. Ao longo de todas essas décadas, 
a Província vem sempre investindo em in-
fraestrutura e mão de obra qualificada, 
tornando-as um espaço privilegiado e de 
referência para realização de eventos e 
hospedagens, proporcionando plena in-
teração entre hóspedes e natureza, ofe-
recendo serviços alinhados com diretrizes 
de sustentabilidade, alimentação saudá-
vel e bem-estar”. 

Joyce Constantino, coordenadora da 
Casa de Retiros São José há cerca de 8 
anos.

REDENTORISTAS

Jumire
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Setenta anos
de muitas e
santas vocações
Redentoristas

No dia 29 de junho deste ano, a Pro-
víncia do Rio de Janeiro celebrará 
seus setenta anos de fundação. 

São sete décadas de história e de mui-
tas vocações realizadas, muitos frutos 
degustados. A celebração deste jubileu 
é uma oportunidade para reconhecer-
mos a dedicação de tantos homens que 
viveram bem a sua vocação de Missio-
nário Redentorista. Com vigor missioná-
rio, muitos vieram da Holanda e doaram 
a própria vida em prol da evangelização. 
Eles apostaram e lutaram para que a 
missão Redentorista no Brasil se tornas-
se sólida e independente.

A coragem e o entusiasmo dos Mis-
sionários Redentoristas serviram como 
um despertar de muitas e santas voca-
ções em nosso Brasil. As missões Re-

MENSAGEM VOCACIONAL

dentoristas eram o celeiro dessas vo-
cações. Crianças e jovens queriam se 
tornar Missionários Redentoristas. De-
sejavam ser como os grandes missio-
nários que deixaram em suas cidades e 
povoados não só o cruzeiro levantado, 
mas a marca do amor do Santíssimo 
Redentor. Ao longo desses anos, cons-
truíram uma história de grandes desa-
fios, mas, sobretudo, de muita dedica-
ção e adesão ao projeto divino.

Celebrar setenta anos da Província 
do Rio de Janeiro é também uma opor-
tunidade para olhar para o presente 
e para o futuro, visando novas realiza-
ções, pois ainda é tempo de plantar vo-
cações, de lançar as sementes do Reino 
de Deus. A messe é grande, os tempos 
são desafiadores e a missão continua 
de um modo diferente. A Congrega-
ção Redentorista, atenta aos sinais dos 
tempos, vive um período de reestrutu-
ração em vista da missão. Como nos 
diz São Clemente: “É preciso evange-
lizar de modo sempre novo”. A alegria 
do Evangelho seja sempre a nossa es-
perança para vivermos bem nossa vo-
cação. As santas vocações continuem 
a brotar como resposta de Deus para 
nossa Congregação Redentorista, es-
pecialmente neste ano jubilar de nossa 
Província! 

Pe. Robson Araújo, C.Ss.R.
Belo Horizonte | MG

Foto Arquivo: Missão - decáda de 50
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A fotografia foi tirada no pátio in-
terno, logo após o corredor da 
primeira ala do prédio. Nesta 

imagem, conseguimos identificar, da 
esquerda para a direita: o Pe. Alber-
to Ferreira Lima, C.Ss.R., Pe. Alberto 
Pasdeloup, C.Ss.R., Pe. Gregório Wuts, 
C.Ss.R., Pe. Avelino Snelders, C.Ss.R. (Ad-
ministrador da Construção do prédio), 
Pe. Lucas Veeger, C.Ss.R, Superior Pro-
vincial, Pe. Luiz Weerdesteyn, C.Ss.R., 
Pe Gabriel Teixeira Neves, C.Ss.R. e Dom 
Helvécio Gomes de Oliveira, Salesiano, 
Arcebispo de Mariana. 

RECORDAR É VIVER

Pe. Braz Delfino Vieira, C.Ss.R.
Juiz de Fora | MG

Inauguramos essa seção no Akikolá com a colaboração do Pe. Braz Delfino Vieira, C.Ss.R., 
que, a partir de uma determinada fotografia, irá recordar uma parte importante da história 

da Província do Rio (1951 – 2021). Este espaço permanecerá nas próximas edições do 
nosso informativo durante o Ano Jubilar em comemoração pelos 70 anos de fundação da 

Província, que vai de junho de 2021 a junho de 2022.

INAUGURAÇÃO DO

JUNIORATO SANTO AFONSO
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A inauguração do 
Juniorato Santo Afon-
so aconteceu no dia 
2 de outubro de 1952, 
Festa dos “Santos 
Anjos da Guarda”. O 
prédio se localizava 
ao lado da Igreja-Ma-
triz de Nossa Senho-
ra da Conceição, em 
Congonhas (MG). As 
solenidades tiveram 
início com a Missa 
Solene “coram epis-
copo” (com a assis-
tência do Bispo). O ce-
lebrante foi o Pe. Luiz 
Weerdesteyn, C.Ss.R, Superior da novel 
Comunidade e Vigário da Paróquia. 
Serviram: como Diácono, o Pe. Gregó-
rio Wuts, C.Ss.R, Diretor do Juvenato 
“Escola Apostólica São Clemente Ma-
ria” e como Subdiácono, o Pe. Alberto 
Ferreira Lima, C.Ss.R, 1º Prefeito do novo 
Educandário Redentorista, destinado a 
abrigar alunos do Curso de Admissão 
e 1º Ano Ginasial. Os Juvenistas canta-
ram a Missa “Salve Regina” de Stehle. 
E o Exmº Senhor Dom Helvécio Gomes 
de Oliveira, Arcebispo Metropolitano de 
Mariana (MG), deu a “bênção inaugural” 
ao edifício. Para o término da obra, fal-
tavam ainda o muro de separação com 
a rua e a pintura externa do prédio.

Ao ato, também se fizeram presen-
tes: o senhor Moacir Barbosa, dignís-
simo Prefeito Municipal, autoridades 
convidadas, Vigários e Padres amigos 
dos Redentoristas e representantes das 
autoridades de municípios vizinhos.

Foi servido um almoço para o clero e 
autoridades presentes e, em separado, 
para os Juvenistas. À tarde, foi servido 
um jantar para os operários que traba-
lharam na construção.

O “Collegium Ad B. M.V, sub título 
Immaculatae Conceptionis in Congo-
nhas” já existia, canonicamente, desde 
23 de março de 1952, mas de fato come-
çou só a 2 de outubro de 1952. 
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A trajetória do ícone milagroso, 
desde a ilha de Creta até nos-
sa Igreja de Santo Afonso em 

Roma (Itália) é uma série de miste-
riosas surpresas, que à primeira vista 
parecem obras do acaso. Por quais 
caminhos veio parar em nossas 
mãos? Um comerciante, tempesta-
de em alto mar, mensagem a uma 
criança, igreja demolida, o esqueci-
mento, um Redentorista ex-coroi-
nha, a compra de um terreno, um 
Papa. Uma corrente de fatos que a 
cada passo poderia romper-se.

Certo é que quando recebemos o 
ícone, ele já nos parecia familiar: os 
mesmos símbolos da Paixão nele 

FORMAÇÃO

NOSSA PROVÍNCIA
HÁ SETENTA ANOS

SOB AS BÊNÇÃOS DA

Mãe do
Perpétuo 
Socorro

Pe. José Raimundo Vidigal, C.Ss.R.
Campos dos Goytacazes | RJ
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e no emblema da Congregação; o 
mesmo zelo de Maria, Mãe do Bom 
Conselho, devoção de Santo Afonso, 
figurado no estilo “hodiguítria” do 
ícone com a mão direita apontando 
para Cristo, indicando o Caminho.

Uma das primeiras iniciativas pas-
torais para “torná-la conhecida no 
mundo inteiro” foi a Confraria de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
elevada à categoria de Arquiconfra-
ria em 1876 pelo Beato Pio IX, que foi 
inclusive o primeiro inscrito, dando 
assim a aprovação papal para a ini-
ciativa. Em nossas igrejas, as noites 
de sábado eram dedicadas a pro-
mover a devoção a Maria.

As Santas Missões – “uma conti-
nuada Redenção” – foram a ocasião 
primordial para difundir o culto à 
SSma. Virgem sob o título de Per-
pétuo Socorro; para proclamar que 
recebemos “como exemplo e auxílio 
a Virgem Maria, que serviu e ainda 
serve o mistério da Redenção, so-
correndo perpetuamente o povo de 
Deus em Cristo” (Const. 32). Antes de 
se encerrar a Missão, sempre houve 
uma pregação sobre a proteção da 
Mãe de Deus. Inegáveis os frutos das 
Missões, obtidos por sua Padroeira: 
paróquias renovadas, famílias aben-
çoadas, vocações que surgiam... O 
povo de Deus cantou feliz da vida: 
“Aceitai esta Missão, de quem sois a 
Protetora, Mãe de Deus, Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro!” 

Os Missionários deixavam o ícone 
nas igrejas visitadas. Que emoção 
encontrar na catedral de Lisieux a 
imagem do Perpétuo Socorro, “lem-
brança das Missões pregadas pelos 
Redentoristas em 1896”, quando lá 
vivia Santa Terezinha! 

Em 1951, ao nos tornarmos Provín-
cia Redentorista do Rio de Janeiro, 
estava sendo construída em Cam-
pos dos Goytacazes (RJ) a igreja que 
viria a ser o atual Santuário do Per-
pétuo Socorro. Em breve, surgiriam 
como instrumentos de evangeliza-
ção a Rádio Campista Afonsiana e 
a revista Perpétuo Socorro. E nosso 
grupo já contava com uma comu-
nidade confiada à proteção do Per-
pétuo Socorro de Maria: o estudan-
tado de Floresta, que deu lugar à 
Paróquia do Vale da Floresta, sob o 
mesmo título de Maria, continuan-
do nossa presença missionária na 
região.

Recebemos dos confrades norte
-americanos o modelo da Novena 
Perpétua, iniciado em Saint Lou-
is em 1922 e adaptado com grande 
sucesso entre nós. Depois vieram as 
romarias, as “capelinhas” visitado-
ras, e hoje as redes sociais. Outros 
tantos meios para mostrar ao povo 
que Aquela que foi a ponte para a 
chegada do Salvador é agora a pon-
te que nos leva até Ele, repetindo: 
“Fazei tudo o que Ele vos disser” (Jo 
2,5). “Há um estilo mariano na ati-
vidade evangelizadora da Igreja. 
Porque, sempre que olhamos para 
Maria, voltamos a acreditar na for-
ça revolucionária da ternura e do 
afeto” (Papa Francisco).

Esses setenta anos de Província 
são tempos vividos sob a visível pro-
teção da Mãe do Perpétuo Socorro. 
Ela sempre nos acompanhou, ale-
grando-se com nossas conquistas e 
confortando-nos nas provações. 

Obrigado, Mãe!
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MEMÓRIA AGRADECIDA

Da esquerda para direita: Pe. Almeida, Pe. Penido, Pe. Mário e Pe. Marcos

O Pe. José Luciano Jacques Penido, 
C.Ss.R. nasceu em Belo Vale (MG), no 
dia 18 de outubro de 1922. Seus pais, 

Henrique Marques da Silveira Penido e Maria 
José Jacques Penido, tiveram ao todo 13 filhos. 
Seu interesse pelo sacerdócio surgiu ainda 
em sua infância. Sempre que podia, brincava 
de fazer pregações e por vezes, imitava as ho-
milias que ouvia nas missas de domingo. 

A concretização deste sonho aconteceu 
quando o Missionário Redentorista Pe. Ataná-
sio passou por sua cidade e lhe convidou para 
estudar no Seminário Redentorista. Ingressou 
na Congregação em 1934, fez sua Profissão 
Religiosa em 1942, mesmo ano que seguiu 
para Tietê (SP), para cursar Filosofia. Em 1945, 
foi transferido para Juiz de Fora (MG), onde 
compôs a primeira turma de estudantes do 
Seminário da Floresta. Sua Ordenação Presbi-
teral ocorreu em 20 de julho de 1947, na cida-
de mineira de Belo Horizonte.

Além destes estudos, Pe. Penido chegou a 
residir em Roma (Itália) entre os anos de 1967 
e 1969, quando estudou Moral na Academia 
Alfonsiana e Jornalismo na Universidade In-
ternacional Pro Deo. Uma curiosidade é que 
o Pe. Penido fundou o Museu do Escravo em 
Belo Vale (MG). Na Província do Rio, ocupou 
diversos cargos, entre eles o de professor, só-

Pe. José Luciano
Jacques Penido, C.Ss.R.

cio do Juvenato e entre 1963 e 1967, o de Supe-
rior Provincial da Província do Rio.

O seu mandato ocorreu durante o início de 
um período complexo para a Província. Algu-
mas casas precisaram ser fechadas, no entan-
to, Pe. Penido inaugurou o Juniorato em Três 
Pontas (MG) e viu o Santuário de São Geraldo, 
em Curvelo (MG), ser elevado à dignidade de 
Basílica Menor. Durante o Capítulo Geral da 
Congregação Redentorista em Roma, tomou 
a decisão de renunciar ao cargo de Provincial.

Desde 2011, Pe. Penido reside na Comunida-
de Redentorista do Rio de Janeiro (RJ), atuan-
do na Paróquia Santo Afonso. É um exemplo 
de longevidade, sabedoria e perseverança na 
vocação. O sacerdote é considerado um dos 
Redentoristas mais idosos do mundo, com 99 
anos de vida, lucidez, generosidade e doação 
total a Deus! Rafael Bertante

Arquivo Provincial
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http://http://www.provinciadorio.org.br/obrassociais
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CONHEÇA NOSSA CASA EM

JUIZ DE FORA

seminariodafloresta.com.br

casaderetirossaojose.com.br

Rodovia BR 267, Km 85,7 - Floresta - Juiz de Fora - MG - CEP: 36.072-130
contato@seminariodafloresta.com.br

CONHEÇA NOSSA CASA EM

BELO HORIZONTE

50 suítes com capacidade para até 120 pessoas, todas equipadas com televisão.(32) 3235-7408 @seminariodaflorestajf seminariodaflorestajf

Av. Itaú, 475 - Bairro Dom Bosco - Belo Horizonte - MG - CEP: 30.850-035
contato@casaderetirossaojose.com.br

(31) 3411-5040 @casaderetirossaojose casaderetirossaojosebh

http://www.seminariodafloresta.com.br
http://casaderetirossaojose.com.br
http://seminariodafloresta.com.br/contato.html
https://www.facebook.com/seminariodaflorestajf
https://www.instagram.com/seminariodaflorestajf/
https://www.instagram.com/seminariodaflorestajf/
https://www.facebook.com/seminariodaflorestajf
http://seminariodafloresta.com.br/contato.html
https://www.facebook.com/casaderetirossaojose/
https://www.instagram.com/casaderetirossaojosebh/
https://www.instagram.com/seminariodaflorestajf/
https://www.facebook.com/seminariodaflorestajf


          JUNHO | 2021              AKIKOLÁ23

Celebrações DE JUNHO
Virtude: Pureza de coração 

Patrono: São Barnabé, Apóstolo

1º/06	 Nascimento do Beato Basílio                                                
(Vasyl) Velychkovskyi (Stanislaviv, 
Ucrânia, 1886)

05/06	 Ordenação Presbiteral do Beato Pedro 
Donders (1841)

06/06	 Primeira missão de Santo Afonso em 
Scala (1730)

06/06	 Nascimento do Beato Domingos 
(Domenico) Metódio Trcka (Frydlant 
nad Ostravici, República Checa, 1886)

15/06	 Assinatura do decreto de elevação 
da Vice-Província do Rio à categoria 
de Província pelo Cardeal Arcádio 
Larraona (1951)

16/06	 Ordenação presbiteral do beato 
Gaspar Stanggassinger (1895)

18/06	 Beatificação de Madre Maria Celeste 
Crostarosa pelo Papa Francisco (2016)

20/06	 Consagração Episcopal de Afonso de 
Ligório (1762)

22/06	 Fundação da Paróquia de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, no Vale 
da Floresta, em Juiz de Fora (MG) (1969)

24/06	 Profissão Religiosa do Beato Pedro 
Donders na C.Ss.R. (1867)

24/06	 Recebimento do telegrama do Padre 
Geral comunicando a licença da Santa 
Sé para erigir a Província autônoma 
do Rio de Janeiro (1951)

27/06	 Festa de Nossa Sra. do Perpétuo 
Socorro, padroeira das Missões 
Redentoristas

27/06	 Beatificação dos Mártires Basílio, 
Nicolau, Zenão e Ivan (2001)

28/06	 Memória dos beatos ucranianos: 
Basílio Velychkoskyi (+1973, em Winipeg, 
Canadá), Nicolau Charnetskyi (+1959, 
em Lviv), Zenão Kovalyk (+1941, em um 
campo de concentração russo) e Ivan 
Ziatyk (+1952, em Irkustk, na Sibéria).

29/06	 70 anos de fundação da Província do 
Rio (1951)

30/06	 Memória do Beato Januário Maria 
Sarnelli (+1774, em Nápoles, Itália)

Aniversário natalício

Ordenação Presbiteral

Memória Redentorista

27/06
Pe. José
Raimundo 
Vidigal, C.Ss.R.

30/06
Pe. Sebastião
Fernandes 
Daniel, C.Ss.R.

02/06
Pe. André
Luiz Bastos, 
C.Ss.R.

24/06
Pe. Jonas
Pacheco 
Machado, C.Ss.R.

05/06
Pe. Evaldo
César de Souza, 
C.Ss.R.

27/06
Pe. Paulo
Roberto de Morais 
Júnior, C.Ss.R.
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Siga, curta e compartilhe as mídias da Província do Rio
www.provinciadorio.org.br

Avenida dos Andradas, 855 - Morro da Glória - Juiz de Fora - MG
CEP: 36036-000 - Tel: (32) 3216.1215
E-mail: contato@provinciadorio.org.br

Testemunhas do Redentor,
solidários para a

missão em um mundo ferido 
(Sexênio 2016 - 2022)

“
”

facebook.com/provinciadorio

instagram.com/provinciadorio

twitter.com/provinciadorio

Província do Rio - Oficial

WhatsApp: (31) 97103.4532

Podcast Redentorista

https://www.facebook.com/provinciadorio/
https://www.instagram.com/provinciadorio/
https://twitter.com/provinciadorio
https://www.youtube.com/c/Prov%C3%ADnciadoRioOficial
https://www.facebook.com/provinciadorio/
https://www.instagram.com/provinciadorio/
https://twitter.com/provinciadorio
https://www.youtube.com/c/Prov%C3%ADnciadoRioOficial
https://open.spotify.com/show/7ApCx27q142PsCnF3SOojN
https://open.spotify.com/show/7ApCx27q142PsCnF3SOojN

